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EDITORIAL

Caros leitores, é com grande satisfação que publicamos o número 133 da Revista 
Paranaense de Desenvolvimento, referente ao período julho-dezembro de 2017. Neste 
número, a RPD apresenta 15 estudos inéditos, divididos em três seções, a saber, o Dossiê 
Temático, a seção de Artigos e, por fim, um Ensaio. 

Na primeira parte apresentamos o dossiê com o tema “Estratégias para uma 
Agenda de Segurança Alimentar e Nutricional”, organizado pelo professor Nilson de 
Paula, doutor em Economia pela University College London e professor do Programa 
de Pós-Graduação em Políticas Públicas da Universidade Federal do Paraná. O dossiê é 
composto por nove trabalhos que abordam a segurança alimentar desde a implementação 
de políticas locais de abastecimento, passando por questões ligadas ao financiamento da 
produção, chegando à discussão sobre os desafios para uma agenda mundial. 

Na seção seguinte, cinco artigos abordam o desenvolvimento em suas diversas 
dimensões, iniciando com o desenvolvimento rural, passando pela discussão do 
desenvolvimento urbano e, por fim, pela discussão do desenvolvimento regional. 

No artigo intitulado Reforma agrária e desenvolvimento: perspectivas para a 
superação estrutural da pobreza, os autores Reshad Tawfeiq e Lenir Aparecida Mainardes 
da Silva analisam as estratégias de enfrentamento à pobreza no Brasil e suas relações com 
a reforma agrária. 

A seguir, Marcio Gazolla, Joacir Rufino de Aquino e André Luiz Simonetti, ainda 
na discussão da pobreza no meio rural, avaliam a vulnerabilidade social dos agricultores 
familiares no artigo Análise das condições socioeconômicas e vulnerabilidades produtivas 
dos agricultores familiares pobres do Paraná.

No terceiro artigo, os autores Mario Leonardo Torquato e Eloy Fassi Casagrande Jr. 
apresentam, no estudo intitulado Estratégias para viabilizar e fomentar a produção de 
habitação popular inclusiva no município de Curitiba, uma proposta alternativa para 
produção de habitação popular que priorize a construção em regiões da cidade onde já 
existe infraestrutura pública, em contraposição ao modelo vigente, em que as habitações 
são produzidas em regiões periféricas que acabam por agravar os problemas sociais ao 
invés de amenizá-los.

Na sequência, o trabalho com o título Região Metropolitana de Curitiba: a 
constitucionalidade das alterações legais, elaborado por Jorge Luiz Bernardi e Carlos 
Hardt, examina a constitucionalidade da legislação que ampliou de 14 para 29 o número 
de municípios na Região Metropolitana de Curitiba. Esta discussão ocorre em momento 
oportuno, tendo em vista a necessidade de adequação das regiões metropolitanas 
brasileiras ao Estatuto da Metrópole.  

O artigo seguinte, Métodos de Análise Regional: um estudo de localização e 
especialização para a Região Sul do Brasil, elaborado por Taise Fátima Mattei e Tatiane Salete 
Mattei, analisa a evolução da estrutura produtiva dos três estados da Região Sul do País 
no período entre 2010 e 2015, buscando verificar se houve mudanças na especialização 
e localização das atividades presentes na região.
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E, finalmente, tem-se o ensaio com o título Relendo “Os dois Brasis”, de Jacques 
Lambert: o desenvolvimento econômico e sua apologia, em que os autores Igor Zanoni 
Constant Carneiro Leão e Danilo Ferraz de Oliveira Ogama tecem uma crítica sobre as 
dificuldades do Brasil em sua busca pelo desenvolvimento econômico, a partir da leitura 
do trabalho clássico de Jacques Lambert.

Desejamos a todos uma boa leitura.

Roberto Carlos Evencio de Oliveira da Silva
Editor da Revista Paranaense de Desenvolvimento




